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RESUMO
A  Apuleia  leiocarpa (Vogel)  Macbr  é  uma espécie  florestal  nativa  pertencente  à
família Fabaceae com ampla distribuição geográfica no território brasileiro. A espécie
possui  dormência  tegumentar  dificultando  o  processo  de  germinação,  sendo
necessário o uso de procedimentos para superação da dormência. O trabalho teve
como objetivo estudar o método mais adequado para a superação da dormência de
sementes  de  Apuleia  leiocarpa.  Os  tratamentos  foram:  testemunha,  imersão  em
água a 100 ºC por 15 e 30 s e 1 min; imersão em ácido sulfúrico (96%) por 5, 10 e
20  min;  imersão  em  hipoclorito  de  sódio  (1%)  por  3  min  e  escarificação  do
tegumento com lixa no lado oposto ao eixo embrionário. A escarificação com ácido
sulfúrico  a 5,  10  e  20 min  apresentou elevado percentual  de  plântulas  normais,
sendo significativamente superior aos outros tratamentos, mostrando que o aumento
do tempo de imersão não causou danos às sementes. Concluiu-se que a dormência
de  Apuleia  leiocarpa pode  ser  superada  com  o  método  de  imersão  em  ácido
sulfúrico por 5, 10 e 20 min; e que o método de imersão em hipoclorito de sódio (1%)
não foi eficaz para a superação da dormência das sementes.
PALAVRAS-CHAVE: escarificação, germinação, impermeabilidade à água.

METHODS FOR OVERCOMING DORMANCY OF Apuleia leiocarpa (Vogel)
Macbr. SEEDS

ABSTRACT
Apuleia  leiocarpa (Vogel)  Macbr,  is  a  native  forest  species belongs to  Fabaceae
family with a large geographic distribution in the Brazilian territory.  The dormancy
makes the germination process difficult,  and it  is necessary to use procedures to
overcome dormancy. The objective of this work is evaluate the most eficient method
for overcoming dormancy of Apuleia leiocarpa seeds. The treatments were: control,
immersion in water at 100 ºC for 15 and 30 sec and 1 min; immersion in sulfuric acid
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(96%) for 5, 10 and 20 min; immersion in sodium hypochlorite (1%) for 3 min and
scarification of the integument with  sandpaper.  At 5,  10 and 20 min sulfuric acid
scarification showed elevated percentage of normal seedlings, being significant to
the  other  treatments,  showing that  the elevation of  the  immersion time does not
cause damage to the seeds. The results indicate that the most eficient method for
overcome dormancy was immersion in sulfuric acid for 5, 10 and 20 min; and the
method  of  sodium  hypochlorite  (1%)  was  not  effective  for  overcoming  seed
dormancy..
KEYWORDS: scarification, germination, water impermeability.

INTRODUÇÃO
A Apuleia leiocarpa (Vogel) Macbr conhecida como grápia ou grapiapunha, é

uma  espécie  florestal  pertencente  à  família  Fabaceae com  ampla  distribuição
geográfica no território brasileiro. A árvore atinge aproximadamente 35 m de altura,
possui  tronco  cilíndrico  tortuoso  e  madeira  de  alta  durabilidade  podendo  ser
empregada  na  construção  civil,  marcenaria,  carrocerias,  móveis,  caibros,  entre
outros (LORENZI, 2002). Devido a essas qualidades a espécie foi muito explorada,
sendo,  atualmente,  considerada como espécie vulnerável  a extinção,  conforme a
Portaria  do  Ministério  do  Meio  Ambiente  nº  443,  de  17  de  dezembro  de  2014
(BRASIL, 2014). 

Segundo  Carvalho  (2010),  uma  característica  importante  da  biologia  da
espécie é a frutificação irregular e sementes com dormência tegumentar, que podem
levar  até  80  dias  para  germinar  se  não for  realizado tratamento  pré-germinativo
adequado. A dormência tegumentar é um tipo de dormência bastante comum entre
as  espécies  da  família  Fabaceae  e  está  relacionada  à  impermeabilidade  do
tegumento  das  sementes  à  água  e  ao  oxigênio,  causada  pela  presença  de
substâncias como a suberina, lignina, cutina, tanino, pectina e derivados de quinona
(CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). 

De  acordo  com  Marcos-Filho  (2015)  a  dormência  é  um  mecanismo  de
perpetuação  da  espécie,  permitindo  que  a  germinação  distribua-se  ao  longo  do
tempo reduzindo, desta forma, os riscos das sementes germinarem em períodos
desfavoráveis de ambiente. Entretanto, quando o objetivo é a produção de mudas de
espécies florestais nativas, a dormência é uma característica indesejável já que a
emergência  das  plântulas  será  lenta  e  desuniforme,  acarretando  prejuízos  aos
viveiros  florestais.  Além disso,  também traz dificuldades para a padronização de
metodologias adequadas para os testes de germinação em laboratório. 

Nesse  sentido,  para  a  superação  da impermeabilidade  do  tegumento  é
recomendado utilizar-se de procedimentos que rompam o tegumento facilitando a
entrada de água e, permitindo, o início do processo germinativo e a emergência
uniforme das plântulas (SANTOS et al., 2011). 

Diversos  métodos  vêm  sendo  utilizados  para  a  superação  da  dureza  de
sementes e incluem a escarificação química com ácido sulfúrico (MANTOAN et al.,
2012; SILVA et al., 2014), a escarificação mecânica (PEREIRA et al., 2015; FREIRE
et al., 2016), a imersão em água quente (SMIDERLE et al., 2005; FERREIRA et al.,
2014) e o hipoclorito de sódio (BRASIL, 2013).

No entanto, nas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009) não há
prescrições de métodos de superação da dormência, nem de procedimentos para
realização do teste de germinação de espécies florestais nativas. Essa limitação foi
parcialmente suprida no documento publicado em 2013, sobre as Instruções para
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Análise  de  Sementes  de  Espécies  Florestais  (BRASIL,  2013).  Contudo,  as
informações  para  superação  da  dormência  tegumentar  de  sementes  Apuleia
leiocarpa  são  restritas,  sendo  necessária  a  adequação  de  outros  métodos  que
possam ser utilizados com eficiência para a superação de dormência dessa espécie.

A definição de um método de superação de dormência deve contemplar todas
as possíveis variações, permitindo que a maioria das sementes vivas e dormentes
expresse todo o seu potencial fisiológico. Neste sentido, Felippi et al. (2012) relatam
que  sementes  de  Apuleia  leiocarpa provenientes  de  indivíduos  de  uma  mesma
população apresentam variações expressivas,  quanto  às  características  físicas  e
fisiológicas, seja devido ao fator genético, ambiente ou ao micro-habitat. Portanto,
levando em consideração a importância ecológica e econômica da Apuleia leiocarpa
e a necessidade de aprimoramento das informações existentes, este trabalho teve
como objetivo determinar os métodos mais eficientes de superação da dormência
das sementes desta espécie. 

MATERIAL E MÉTODOS
O  experimento  foi  conduzido  no  Laboratório  de  Análise  de  Sementes  da

Universidade Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó).  As sementes de
Apuleia leiocarpa utilizadas no estudo foram provenientes de oito árvores matrizes
localizadas em um  fragmento florestal  no Distrito  de Marechal  Bormann [27º  10’
45’’S, 52º 39’ 52’’W], município de Chapecó (SC). 

Após a coleta, as sementes foram beneficiadas e homogeneizadas formando
um  único  lote.  No  beneficiamento,  os  frutos  foram  abertos  manualmente  para
extração  das  sementes  e  eliminação  daquelas  que  se  encontravam  imaturas  e
danificadas. 

O  experimento  foi  realizado  em  delineamento  experimental  inteiramente
casualizado com três repetições de 50 sementes. Os tratamentos testados foram:
testemunha (sem tratamento pré-germinativo); imersão em H2O a 100 ºC por 15 e 30
s e 1 min; escarificação química em ácido sulfúrico (H2SO4) a 96% por 5, 10 e 20
min; imersão em hipoclorito de sódio (NaClO) a 1% por 3 min (BRASIL, 2013) e,
escarificação  mecânica  do  tegumento  com  lixa  (no  60)  no  lado  oposto  ao  eixo
embrionário.  Após  a  imersão  em  H2O,  H2SO4 e  NaClO  as  sementes  foram
submetidas  à  lavagem  em  água  corrente  e  colocadas  sobre  papel  toalha  para
retirada do excesso de umidade. 

Os testes de germinação foram conduzidos em germinador Mangelsdorf com
regime  de  luz  constante,  temperatura  de  25±2  ºC  e  substrato  vermiculita  (SV),
acondicionado em caixas plásticas do tipo “gerbox” (10,5 cm x 10,5 cm x 3,5 cm) e
umedecido com volume de água equivalente a 3,0 vezes o seu peso seco. 

A avaliação da germinação foi realizada através da contagem do número de
plântulas normais, sementes duras e sementes mortas, conforme as prescrições das
Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). Diariamente, foram contadas as
plântulas normais, que apresentavam dois centímetros de comprimento.

O Índice de Velocidade de Germinação (IVG) foi calculado pelo somatório do
número de sementes germinadas a cada dia (G1, G2,...,Gn), dividido pelo número de
dias  decorridos  entre  a  semeadura  e  a  germinação  (N1,  N2,...,Nn)  pela  equação
sugerida por Maguire (1962):
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O  Tempo  Médio  de  Germinação  (TMG),  expresso  em  dias,  foi  calculado
utilizando o número de plântulas normais obtidas no intervalo entre cada contagem
(ni)  e o tempo decorrido entre o início  da germinação e a i-ésima contagem (t i),
conforme equação proposta por Labouriau (1983): 




i

ii

n

tn
TMG

)(

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância (teste F), com
os  dados  expressos  em  porcentagem  transformados,  quando  necessário,  pela
fórmula  para atendimento à normalidade. A comparação entre as
médias  foi  efetuada  através  do  teste  de  Scott-Knott,  ao  nível  de  5%  de
probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A duração do teste de germinação nos tratamentos de escarificação química

com H2SO4 (96%) e escarificação mecânica com lixa foi de apenas 10 dias, sendo
que as primeiras plântulas germinaram a partir do terceiro dia de semeadura. O teste
de  germinação  foi  encerrado  aos  40  dias  após  a  montagem  para  todos  os
tratamentos. 

O teste F demonstrou efeito  significativo  (p<0,05),  para plântulas normais,
sementes duras, sementes mortas, IVG e TMG. Pela análise dos dados da Tabela 1
constata-se uma grande variação na porcentagem de plântulas normais e sementes
duras entre os tratamentos avaliados e a testemunha, a qual apresentou um baixo
percentual de plântulas normais (25%), elevada porcentagem de sementes duras
(45%) e sementes mortas (27%). 

TABELA 1 - Porcentagem média de plântulas normais, sementes duras e sementes mortas
de Apuleia leiocarpa nos métodos de superação da dormência estudados.

Tratamentos Plântulas
normais (%)

Sementes
Duras (%)

Sementes
Mortas (%)

Escarificação com H2SO4 por 5 min 94 a* 2 d 2 c
Escarificação com H2SO4 por 10 min 92 a 2 d 2 c
Escarificação com H2SO4 por 20 min 92 a 2 d 2 c
Imersão em H2O (100 ºC) por 30 s 72 b 8 c 3 c
Imersão em H2O (100 ºC) por 1 min 70 b 5 d 9 b
Escarificação com lixa nº 80 65 b 2 d 31 a
Imersão em H2O (100 ºC) por 15 s 65 b 16 b 8 b
Imersão em NaClO por 3 min 28 c 39 a 27 a
Testemunha 25 c 45 a 27 a
CV(%) 9,94 18,35 21,91

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente ao nível de 5% de probabilidade
pelo teste de Scott-Knott. 

Ressalta-se que o alto índice de sementes mortas no tratamento testemunha
foi atribuído ao longo período do teste de germinação e a infestação das sementes
por  fungos  dos  gêneros  Aspergillus e  Penicillium.  Por  outro  lado,  a  grande
quantidade de sementes duras chama a atenção para a importância da utilização de
métodos  para  a  superação  da  dormência  tegumentar  das  sementes  de  Apuleia
leiocarpa. 
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O método de escarificação química com H2SO4, nos períodos de exposição de
5, 10 e 20 min (Tabela 1), foi significativamente superior aos demais tratamentos
para o percentual  de plântulas normais,  não diferindo entre si.  Isso indica que  o
aumento  do  tempo  de  imersão  até  20  min  não  provoca  danos  às  sementes  e,
permite o rompimento do tegumento e a embebição dos tecidos sem prejuízo da sua
qualidade fisiológica,  não causando a  morte  do  embrião.  Tal  condição pode ser
comprovada pela reduzida percentagem de sementes duras e sementes mortas. 

O tratamento com H2SO4 tem sido utilizado com sucesso para a superação da
impermeabilidade do tegumento de sementes de várias espécies florestais, sendo
que sua eficiência está  relacionada à espécie e ao tempo de exposição ao ácido.
Isso já foi constatado para  Apuleia leiocarpa (NICOLOSO et al., 1997),  Colubrina
glandulosa (BRANCALION et al., 2011), Albizia pedicellaris (FREIRE et al., 2016), e
outras. Entretanto, essa metodologia não se encontra indicada nas Instruções para
Análise de Sementes Florestais (BRASIL, 2013) como tratamento para superação da
dormência de sementes de Apuleia leiocarpa.

Todavia,  em  viveiros  florestais  a  escarificação  química  com  H2SO4 é  um
método  que  exige  cuidados  do  viverista  tanto  para  evitar  acidentes  durante  o
processo, quanto para destinação correta do resíduo gerado após o uso do ácido
(BRANCALION et al., 2011). Por isso, esse método é mais indicado em laboratórios
onde há melhor condição de controle. Tratamentos pré-germinativos como imersão
em água quente e escarificação mecânica, devem ser priorizados no processo de
produção de mudas em viveiros, já que são métodos simples, baratos e de baixo
custo.

A imersão em H2O a 100 °C (15 e 30 s e 1 min) e a escarificação mecânica
com lixa (Tabela 1) não diferiram entre si quanto ao número de plântulas normais e,
foram  significativamente  superiores  a  imersão  em  NaClO  por  três  minutos  e  a
testemunha.  A  imersão  em  H2O  (100  ºC)  por  30  s  causou  o  rompimento  do
tegumento  das  sementes  e  proporcionou  uma  baixa  porcentagem  de  sementes
mortas, semelhante às obtidas na escarificação com H2SO4. Este fato indica que o
método  é  promissor,  pois  não  causou  a  morte  das  sementes  como  ocorreu  no
tratamento  de  escarificação  mecânica.  Nesse  contexto,  Castro  et  al.  (2017)
verificaram que as sementes de Apuleia leiocarpa quando submetidas ao tratamento
com água aquecida a 80 ºC por 30 s apresentavam fissuras no tegumento pouco
profundas que foram causadas pela rápida expansão térmica, favorecendo a entrada
de água.

No método de imersão em água a 100 ºC, em todos os tempos testados,
observou-se a ocorrência de plântulas anormais com radícula pouco desenvolvida e
de coloração amarronzada, anormalidades também verificadas por Nicoloso et al.
(1997)  em plântulas  de  Apuleia  leiocarpa,  quando  utilizou  a  água  quente  como
tratamento pré-germinativo.  De acordo com Guedes et al.  (2013) o uso de água
quente na temperatura de 100 ºC para a superação da dormência de Cassia fistula
também  não  favoreceu  a  germinação  e  prejudicou  a  expressão  do  vigor  das
sementes. Contudo, diferente dos resultados obtidos, a imersão das sementes de
Acacia  mangium  em água a  100 °C por  um minuto  (SMIDERLE et  al.,  2005)  e
imersão das sementes de Piptadenia moniliformis em água a 80 °C por 30 segundos
(FERREIRA  et  al.,  2014),  revelaram-se  como  os  métodos  mais  eficazes  de
superação de dormência. Assim, Azeredo et al. (2010) ressaltam que as sementes
de espécies florestais respondem de forma indefinida a esse tratamento. Isso torna
necessária a realização de estudos complementares com este objetivo, na tentativa
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de conciliar o tempo e temperatura para superar a dormência, sem causar danos às
sementes (ALENCAR et al., 2009).

Em  contrapartida,  o  método  de  escarificação  mecânica  com  lixa  apesar  de
incrementar em 40% a porcentagem de plântulas normais em relação à testemunha, e
reduzir significativamente a dureza das sementes, resultou em 31% de sementes mortas
(Tabela 1). Esta alta porcentagem de sementes mortas ocorreu, provavelmente, devido
à abrasão do tegumento, que causou danos ao embrião. 

O  uso  da  escarificação  mecânica  com  lixa  é  comum  para  a  superação  de
dormência  de espécies com dormência  tegumentar.  Entretanto,  Coelho et  al.  (2010)
verificaram que a escarificação mecânica com lixa nº 80 em sementes de Caesalpinia
ferrea, realizada  na região lateral da semente, reduziu a porcentagem de germinação,
possivelmente  devido  a  danos  ao  embrião.  Nessa  perspectiva,  Silva  et  al.  (2014)
verificaram que a escarificação com lixa nº 80 do lado oposto ao hilo causou maior
porcentagem de plântulas  anormais  devido  a  danos  ocasionados  ao  embrião.  Além
disso, o mesmo autor ressalta que a eficiência da escarificação mecânica depende do
local, da área e da profundidade de escarificação, sendo que esses fatores definem se
ocorrerá ou não danos ao embrião.

Contudo,  a  escarificação  mecânica  com  lixa  foi  o  melhor  tratamento  para
superação da dormência de  Parkinsonia aculeata, proporcionando resultados que não
apresentaram diferença significativa em relação ao método de escarificação química
com H2SO4 (AGRA et al., 2015).

Além do exposto, torna-se importante salientar que a escarificação mecânica é
um  procedimento  trabalhoso  e  inviável  quando  realizado  manualmente  com  lixa,
principalmente, quando a quantidade de sementes for grande, ocasionando diminuição
na qualidade do processo e rendimento da operação.

Quanto  ao  tratamento  com  NaClO  verificou-se  que  não  houve  diferença
significativa  entre  o  mesmo e  a  testemunha.  O mesmo resultado  foi  observado por
Escobar et al. (2010) para Acacia caven, onde o NaClO não foi eficiente na superação
da impermeabilidade do  tegumento  a  água,  não  diferindo  da  testemunha,  indicando
ineficiência desse tratamento para superação de dormência.

O método de  escarificação química com H2SO4 (96%) apresentou os melhores
resultados  de  índice  de  velocidade  de  germinação  (IVG)  e  de  tempo  médio  de
germinação (TMG) (Tabela 2). Por outro lado, a imersão das sementes em NaClO por 3
min, como não foi eficiente para superar a dormência da espécie, não diferenciou dos
valores obtidos para a testemunha para o IVG e TMG. 

TABELA 2 - Médias  de  Índice de velocidade  de germinação (IVG) e tempo médio  de
germinação  (TMG)  de  sementes  de  Apuleia leiocarpa  nos  métodos  de
superação de dormência estudados

                              Tratamentos IVG TMG
Escarificação com H2SO4 por 20 min 7,50 a* 6,1 c
Escarificação com H2SO4 por 10 min 7,37 a 6,4 c
Escarificação com H2SO4 por 5 min 6,90 a 7,3 c
Escarificação com lixa nº 80 5,29 b 6,1 c
Imersão em H2O (100 °C) por 30 s 2,27 c 21,3 b
Imersão em H2O (100 °C) por 1 min 2,24 c 21,1 b
Imersão em H2O (100 °C) por 15 s 1,62 c 24,3 b
Imersão em NaClO por 3 min 0,72 d 24,2 b
Testemunha 0,52 d 28,7 a
CV (%) 10,63 12,15

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente ao nível de 5% de probabilidade
pelo teste de Scott-Knott.
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Os resultados obtidos para o IVG e TMG permitem atestar o efeito benéfico
da escarificação química com H2SO4 por 5, 10 e 20 min, não só na porcentagem final
de germinação (Tabela 1), mas também na expressão do vigor das sementes de
Apuleia leiocarpa.  Para  Pereira  et  al.  (2016) a escarificação química com  H2SO4

(96%) por 10 e 12 minutos também foi  o método mais eficaz para sementes de
Bowdichia virgilioides, proporcionando um IVG superior e a formação de plântulas
com maior vigor. 

A  escarificação  mecânica  com  lixa  mostrou  melhores  resultados  que  os
tratamentos com imersão em H2O para o IVG e TMG. Possivelmente, a abrasão do
tegumento  com  lixa  causou  fissuras  que  facilitaram  a  absorção  de  água,
favorecendo  a  reidratação  dos  tecidos  de  forma  rápida.  Segundo  Castro  et  al.
(2017), o tratamento com H2O permite a retirada da cera presente no tegumento  e a
formação de pequenas fissuras no tegumento de  Apuleia leiocarpa,  diminuindo a
impermeabilidade, mas não eliminando-a totalmente. Isso pode explicar o elevado
TMG e o menor IVG no método de imersão em H2O a 100 °C.

Para sementes de  Bauhinia forficata,  Costa et al.  (2013) verificaram que  a
imersão em H2O (80 ºC) por dois minutos apresentou IVG e TMG sem diferença
significativa  da  testemunha.  Por  outro  lado,  os  mesmos  autores  encontram  os
melhores resultados para IVG e TMG utilizando a escarificação química com H2SO4

e  escarificação  mecânica  com  lixa  (nº  80)  o  que  destaca  a  eficiência  desses
métodos no rompimento da impermeabilidade do tegumento e aceleração do início
do processo germinativo.

CONCLUSÕES
A  dormência  tegumentar  das  sementes  de  Apuleia leiocarpa pode  ser

superada com o método de imersão em H2SO4 por 5, 10 ou 20 minutos.. 
O método  de  imersão  em NaClO por  três  minutos  não  foi  eficaz  para  a

superação da dormência das sementes da espécie.
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